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A g o r a , S e n h o r ! . . , 
Sempre que chegamos d 

conclusão de u m a tarefa ou 
e empreendimento de qt, aiquer 
natureza, no vasto campo assis-
tencial, nos habituamos a con-
versar e m silêncio c om nosso 
Pai de Amor e Bondade, mur-
murando, respeitosamente sub-
missos, à espere de coros en-
cargo!: Agora, Senhor!.. 

Segundo nossa maneira de 
passar, o que aliás pode ser 
contrário ao proceder dc mui ta 
gente em iguais circunit inci is , 
a í raae de Slmcão, pronunciada 
quando vira o Salvador tão 
financiado, e o reconhecera do 
regaço de Cua Mãe, palavras 
que ertat a no ç l o da inlsalo 
cumprida, e que, a seu ver, 
nada mate teria que realizar 
dal i por diante: «Açoro, Senhor, 
despede tm paz o tau servo, 
aepundo a tua palapra, pois os 
meus olhos viram a tua uúva-

ÇÍO.' 

«D i tando o justo varSo con-

teppordneo de Cristo, mudamos 

ap inas o sentido da lúpl ica. 

Nosso diálogo coo Deus signi-

fica que apôs concluída mais 

uma obra humani t í r ia , eatare-

cooB à espera da novas ordena 

p i ra Iniciar, se ainda pudermos 

servir aos desígnios superiores 

qae superintendem a marcha 

da evolução humana, qualquer 

obra planejada na espirituali-

dade. 

Agora, Senhor... pens i aosnum 

parlado de repouso fi i lco, pola 

a 'arrancada de quatro anos 

consecutivos Bbslou-nos a saú-

de. 

Porém , como servo obedien-

te. noa reergueremos ao prl-

nwi ro sinal de convoc ig lo a ou 

t r | trabalho. G ra f a s te rende-

mos pelas muitas oportunidades 

qu- nosdestas, permit iodo-nol 

colaborar na tua obra divina. 

Se algo de bom e útil nos 

fot dado realizar em fa tor de 

nossos i rmlos de ]orao,da que 

seja levado a crédito de noa-

ao déb i to de devedor r in i ten te 

e de pecador antigo. 

Açora. Senhor ... o operário 

trôpego aguarda o chamado pa-

ra o serviço da Seara de Jesus 

Teu Fi lho Bem Amado , como 

tfebalhader de ú l t ima hora -

x X x 

Conforme estava anunciado 

em 21 de Abri l deu->e a Inau 

iraçfio do «Lar da Telhlce 

• apa rada» , mais ama obra 

iman l t á rU a serviço doa necea-

Itados que arribaram ao últi-

quartel da vida terrena. 

3o mais velhinhos axsustos , 

sailudlJos da gratidão filial. 

lorarSo na noite da sua tris-

a abandono, o encargo de 

m l ido pais de f i l hos 

{ratos. Terão um s o r o Lar 

n i o ser6o Inq j i l i oos mas 

<timos proprietários. O Lar 

feito para Clea, todo* oa ve-

lhos vergados ao pêsode tantos 

anos, anos de labor, de eipectilllus 

tlMlt vergastadas por sofrimentos 

rudes, lágrimas e padecimentos 

terão u m aconchêgo amigo, al-

guém para ameuiaai suas mà-

guas, uma oração fraterna no 

instante da partida dêste mundo . 

A singela festividade reves-

tiu-se de aspecto alegre, notan-

do-se em todos 0a semblantes 

da grande assistência, um traço 

de satisfação real. 

Vários oradores usaram da 

palavra, enaltecendo o valor da 

obra que v i r i a preencher mais 

uma lacuna em noasa c idade. 

Referências lisongelras v isaram 

•oaaa pessoa como se fôssemos 

o verdadeiro autor do empreen-

dimento. 

Noasa parte 6 a menor de 

todas, pois apenas estivemos i 

frente dirigindo o serviço, cu-

jas recursos canalizados de tan-

tas maneiras a de fontes diver-

sas, respondem pela concretiza-

ção do Lar dos Velhinhos. 

A população Francana está 

contente Com o aumento do 

patr imônio Assistencial que a-

judou a Implantar na Franca 

do Imperador. 

Igualmente estarão todos os 

que * outros Estados de tantas 

cidades enviaram fraternal-

mente sua contribuição no ver-

dadeiro sentido de amparo ao 

próximo, sem restrições sociais 

politicas ou religiosas. Cum-

pre-nos, porém, consignar 

nestss notas, qua a lém doa es-

pirltaa, qaa sempre dispostos, 

cooperam com o aeu òbulo pa-

ra as obras d a doutrina espirita, 

a grande I rmandade católica 

concorre em . alta escala, con-

trariando o consêlho de seus 

diretores espirituais de não a-

judarem aa obras espiritas, 

contrárias à religião Católica 

Romana. Nosso agradecimento 

aos irmãos católicos, pois sabem 

compreender e Bentlr qua a ca-

ridade n f o se l imi ta ao âmbi to 

estreito de qualquer crença, 

mas ae espalha na alma doa po-

vos como u m mundo sem fron-

teiras, na vaat ld io do Infinito 

onde habi tam os l l lhoade Deus. 

Estas sotas são apenas para 

levar ao conhecimento da fa-

mília espirita qua a obra ea-

trar i em breve c n suas funções, 

e ao mesmo tempo dizer a to-

dos os colsboradores, da nossa 

gratidão por qos terem socorri' 

da no longo período de traba-

lho, com o qua temos de valor 

supremo: Deus reti ibua a todos 

em bênçãos de ee&de, alegria 

e a p a : de espirito. 

U m artigo de>alhado da fes-

t iv idade loaugural será publi-

cado pela redação de «A Nova 

Era.» 

Despediado-noa por algum 

tempo de nossos confrades 

amigos qua tanto DOS a j uda ram 

J O S É R U S S O 

queremos declarar qua as mãos 
que sa estenderam para dar 
poderão aluda serem movimen-
tadas para repetirem o grande 
gefclo que acima de tudo eno-
breça, eleva e espiritualiza aqui-
les que têm a felicidade da dar. 
Nada se compara com o imen-
so bem que é dar. A riqueza 
maior, real a et-ma, ndo 
positivamente o adquirir, ter, 
guardar bens de qualquer na-
tureza, mas sim a de dar ai-
guma colas, quer seja dinheiro, 
al imento, vestes, abrigo, con-
aêlho, um sorriso! 

Felizes os qua podem dar. 

Mais felizes os que n ã o dei-

xam passar as oportunidades 

de darem Um pouco do que 

possuem. 

Ao finalizar, recitamos Inti-

mamente nossa humi lde ora. 

f i o agradecendo a Deus a con-

clusão da obra,' repet indo as 

palavras da Simefto n um sen-

tido de indagação sóbre os dias 

futuros: «E Agora, Senhori l 

Problemas dos Outros 

C a s a m e n t o 
Realizou-se dia 24 d « Março 

ú l t imo o enlace matr imoniei 

da Sta. Da lva Gonzaga, filha de 

Luiz'Gonzege, j á desencarnado, a 

de nosse prezada confreira da 

Izaure Cruz , com o jovem Ser 

gtno Moraes, f i lho do ir. O t á v i o 

Mortis e de d«. Josina Maria 

de J tsus . 

O ato matrimodlal fo i reali-

zado na residência da notas, 

tendo havido festiva rscepçfio 

«o i coovidsdo?, falando, na 

Casifto, em «sudação ao j o v * n 

par, o confrade Agenor Santis-

Nossa« felicitações e votos 

para que Jesus abençoe a uoifio 

dêssea jovens, para que po9sam 

constituir o seu lar com multa 

prosperidade e em bases de 

harmonia crista. 

Outro dia, numa niMl de esp:ri. 
tasdecelarados, comentava-se a in-
cúria dai providência» sociais em 
favor dut viúvas e de outros infe-
lizes, cuja vida e fortuna maiores 
ido os filhos sem rovpa. nem lar 
e sem comida. Enquanto isto, na 
distribuição de verbas oficiais. no 
tadamenle as díafe ano, anotam-st 
polpudas quantias paru clubes re-
creativos e igreja9 estólioas por 
construir eas j| construídas. quanto 
o dinheiro do povo é assim distri 
buído por planos aparentemente 
inteligentes. Nunca, porém, viu-s? 
tanta injustiça e tanta falta de t-
quiéadc: enquanto casas benemeren-
(es recebem cérva de W a 60 mil 
r.ruzeiros. vh.se que para outroa fa-
vores há soma apreciável de 400 a 
5C0 mil cruzsirosf... 

S continua o rondar da cara-
vana dos necessitados. Como evitar 
que essas criaturas batam ds 
portas de nostot corações tenstmis, 
se não há para elas outros recur-
sos imediatos! Um dos nossos com-
panheiros pontificou essa situação 
por uma filosofia tòda sua e che-
gou a estas considerações: mQue te-
mos nós de comum, com essa casle 
d* sofredores?! Se há sofrimento e 
premência dessa natureza deve ser 
mo chòro s ranger de dentes», pre-
visto pelo Evangelho. Os que qe-
mem açora pagam seus débitos 
pastados. Bem feito, pois que des-
barataram suas oportunidades de 
viver tranquilosI Que sofram, então, 
sob o guante de suas dividas... Não 
noa cabe outra alternativa: socorrer 
os infelizes coiH a possibilidade de 
nossso• minguados esforços... Entre' 
tanto» oumpre-se a Lei...» 

Sentimos nesta argumentação fal-
ta de aprendizado cristão, pois 
nosso companheiro, evidtmlemtnte, 
sente-se alheio aos problemas dos 
outros. 

Isto porque avalia os devedores 
do passado como réprobos, os quais 
devem merecer tòda as injunções 
de agruras. E, segundo sua conclu-
são, devemos assistir ds camarote 
ao sofrimento alheio. Mas, por que 
devemos ficar passivos ante esui 
coorte d* desajustados sociais?! On-
de o sentimento cristão e somo con 
ciliar essa deprimindo, moral ú 
luz das licõee espiritistasf.. 

Auma das mensagens lapidares 
enfeixadas no 'F.VAhüELHO SE-
GUNDO O ESPIRITISMO, depara-
se t i te ensino de sentúio eterno: 
•Nós na romagem da vida somos 
devedores uns dos outro»».,. Nessa 
circunstância, pois, convenhamos 
que jamais entamos d margem dos 
quadros dolorosos dos pedintes e 
atormentados. Em nossos encontros 
diários com iõia a criatura, 
palco da existência, não hd casua-
lidade. Nada é fortuito. Tudo está 
em seu lugar certo e previamente 
aoertado. O ensinamento do Mestre 
deve ser muito mais amplo in que 
supomos: *A vontade de Deus se 
manifesta até nas fõlhas seeas das 
árvores, que despnndem de seus 
galhos».. 

Se isto í uma das verdades filo-
sóficas denirc da lei de causa e t-
feito, justo nossos encontros com 

dos princípios da solidariedade hu-
mana. 

Enperar por favores públicas e 
doações oficiais i viver a conivên-
cia. muitas vêzes, dessas verbas com-
prometidas o im o prurido politico. 
As verbas oficiais só visam garan-
tir prestigio e as religiões que se 
apegam a elas sempre »e distan-
ciaram do Cristo, porque prestam 
tributo a Mamoni 

Sublime é fas*>r algo pelos nos-
sos próprios esforço» e tmprtpar 
recursos que nos vém ài mil os a-
trové9 da* dificuldades e do traba-
lho honrado' 

Lembrtmo-nos assim de que tÔda 
s criatura é continua-lo de nós 
mesmos e representa compromisso 
de novos rumos paru a noasa li-
bertação. 

Alegrâmo-nos tòda a vez jue nos 
encontrar com um irmão de sofri-
mento e. bendigamos a Deus se pu-
dermos dar-lhes nossa colabora-
ção fraterna! 

Sim, porque somente iodemos 
estar dentro do Espiritismo Uni-
versal ie ttsfinsts 9"« é bom dar do 
que lemos» porém muito mais su-
blime t dar do que somos . . 

A g n e l o M o r a t o 

M o s s a Q u i n z e n a 
RECITAL DE BEL CAUTO -

Franca teve oportunidade de sentir 
grandes expretaõte do be/o cento, 
além de viver raioutoa eapJrituatt 
com o virtuoae do plano /Ycf. Enri-
co Zeffer. O recital artístico |oi rea-
lizado em dets le 12 cerrtrte 
ntC*. no» aa Iões > da AeiociaçSo 
do» Empregedoa do (.Comercio, de 
ooksa cidade, com a apreaentaçio 
da talentoaa soprano Lina Ia con o e 
do admirável tenor Alcides Righet-
to, 

FILHE SOBRE ZE ARIGÓ - O 
jornalista e escritor paulista 
Jorge ELrziol. vlrA a F r a n c a 

próximo dia 12 de nraio 
para exibir um filme aAbre diversas 
operaç&ea da médium etnia José feira 
de Freitas flost Ari ró). \ til-n agem 
lai das mala íallzea e fora!:r» divtf-
aas IntervencSea dtase tflo discutido 
mineiro qua tem deasflado todoa r>» 
princípios da técaica operatória de 

»aos dia*. 
O filme aerá exibido tm um dos 

cinemas de noaea cidade e «porl». 
namente daremoa eaelarecliuentoa 
ao púpilco através dos noseos Jor-
anis diários. 

* » * • • * * # 
BODAS DE OURO - O dietmto 

e querido cesat Gustavo Jeaé da 
Silva e Marília V. Stlva, resldeot»« 
em UberiáodlR. cospletan dia 13 
déffte mês cinquenta ano» de oorór-
do feliz. Pelo mctlvo dtase jubiles 
cheio de espiritualidade, aeua filhos 
Diniz, Watercidea, Vinícius e Clele 
recepcionaram os amigos naquela ci-
dade, tendo realizado no Ctntro Es* 
pirita «FÊ E S r £ * A N Ç 4 V CARI-
DADE». ne»sa data, ftgnlflcativa 
festa de cornetnoraeft« Aoa querliiea 

^ H ^ ^ W B H B W c«nfradas nossa solidarledtd* com 

- ' t t . 2 f f L * «• • •>• « * > • «< »<"«• e alegria 

B O L E T I M 
C o Bsrra do Pirai , Rio , ve io 

à luz ms is u m órgBo doutriná-

rio. da Coo f r a t em i zaç l o Espí-

rita Sul Fluminense, q ue tem « 

seguinte Diretoria: Salvador d« 

Carvá lho-Pres idente , Pau l 0 

Carneiro Marins. S«cretário e 

Nilza Bsckmao—Tesoureiro 

Em Seu pr imeiro número, 

de Março, traz inúmeros 

portuDos artigo« dou t r i ná r io ! e 

pelo seu fsirio e programa èsse 

nosso novo colega está fadado 

a ser mais um companheiro de 

nobres ideais a serviço da Dou-

trina Ü f f t t t e • do Cristianis-

mo. 

Nossas felicitações. \ 

em cada lugar tim sua ligação dl. 
reta conosco. E. assim, muito há 
de comum entre elas e nós. Se so-
mos irmãos de humanidade. no 
meio em que viremos 09 que se i-
próxima m de nb% inter ligam-nos 
por algum motivo ponderável. P.s-
se comodismo de Julgsr nossos se-
melhardes em paga mento de suas 
fsltas pass idas c n&o lhe* dar o re-
confôrto e o beneficio material, re-
presenta mil vontade com o traba-
lho innessante ds própria Crinçâol 
Nossos espirito• ainda não alcan-
çaram o paralelo de uma experitn 
da sadia e compensadora. H'»mo 
se tivéssemos essa ventura não po-
deríamos ficar d espera de oportu-
nidades para erstt úteis á alguém. 
Não ê obrigação missionária 
vir nossos irmãos de tõdas as 
modas; é dever do» mais cometi-
nhos. Sentir essa obrigação é valo 
rizar o expressivo vocativo lt irmão! 

A virtude de ajudar incessante-
mente seja quem tõr, tem campo 
amplo de ação. Jamais deveríamos 
esperar o SOlMtação de um prato 
de comida ou um costume, velho 

Era a nudez do irmão menos fe-
Devemos ir de enc(mt'a a tle e 

tocorrt-lo fraternalmente dentro 

Caaa de Saúde «Allan Kardec* 
Fona »311 

Departamento Gráfico «A No* 
va Era. - Fooa - 1311 

Gaita tostai n^M 
? BANCA - E,8ãoPaülo 

pelo acontecimonto tign fic»tlvo os-
es, todos 06 s. 

* » » « « • « « 

NOVA D1RETORÎA - O CoasÎ-
iho Dellbarativo de Unllo Cuttorai 
Brésil — Estados Unllos escclheu 
« deu posse eoe n^voa d|r«*ores de»-
sa eotidade IntereSmblo literArfo 
e poiltice. Esta oa Fresldtnda des 
sa ngremlacS> o Sr. Hvmberto JWo».' 
teiro e como SecreUrio o Sr Jfàrio 
Totod ) de Jforais. 

NOVO HOSPEDK - Anotsmos 
cem multa alegrla a vinda do garo-
to José Cardoao Soaree Jiittlor, qua 
aumentou cm eap«ranv*si 0 lar do 
nneao querido poeta José Cardoia e 
aua digne conaarte Sr. Marflda S-
Cardoao, reaidenU sn: Ribslr&o Prê-
ta. Com a chtgada do noaao amlgoi-
nho, enee)ou<ae ao estro de seu 
progenitor Aate soneto: 
• Chego-ms o fllb • eue anaUx^mcnte 
Com profonda alegrla. o sguerdava 
Eis »elo trezer-m*. finalmente, 
A vetstura m ai or ron q«s eu sr. 

fnh*va. 
Chegou com prtsaa. art* ipai'«-

[ Mets, 
Para mostrar da foftta qu- chr*sv«. 
Que viohe mestnn molMMBSBW, 
Aaeamlr o iugar que o eipe ave, 
••aeceu de aete ni S»«« f»-omnl»t'»*, 
Pe«ando pouc«» m»l» de q-jUi if «n-lo. 
Como filhi éU»tn entre « di»et 
Noa meus ofr« a de pal t»â d- et va 

(onth-'î 
Forquanto posso ac&ncb'gar n> aeio 
Cm pouco de roi m meeroe, que # 

imau fllbo» 
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A n o n a ifio quel ida «A No-

va Era» tem trazido artigo« de 

a lguns confrades l õbre a fuga 

c u Dfio comparecimento nos 

trabalhos práticos ou reuniões 

para o estudo aõbre a Doutri-

na 

A finalidade diste artigo não 

é dar a nossa oplniflo, mas airo. 

citar 0 9 fatos como eles real-

mente ee apresentam, 

l o . caso 

Fomos convidados para assis-

tir a tra la lhoS prática* na caia 

de u m nosso Irmão, que diz 

ser Espirita. 

Com a prece de obertura, fo-

ram iniciados oa trabalhos e 

dada a comunicação por Uma 

entidade que dizia aer protetor 

da méd ium X , nos seguinte! têr-

mos: em nome de Deus tô aqui, 

que querem de miai? Uma das 

assistentes qOe estava sentada 

na mesa lhe fa t «sta pergunta: 

«Erm lo o Euzéblo, namorado 

da Tlca, m inha fia, largS d«la. 

O Ermào nâo pod ia fazê cif 

vortá? M a l vortá como Cordero 

man t o e amarado prá essá lo-

go«. 

Feitas outraa perquntas pelos 

outro! assistentes, sempre rece-

b i am do comunicante, resposta 

afirmativa, Isto é. file (arla tu-

do o que lho pedissem. 

Terminados oa trabalh.s per. 

guotarsm «Como é, gostou dos 

trabalhos? «Fomos francos e dis-

semos que nftol B moatrumos-

Ihes como de.ve ser fei to o tra-

balho segundo os ensinamentos 

de Kardec. 

Ve jam a resposta qae obtive-

mos: «olhe moço, se você quer 

no* dar o prazer de v i r mais 

vezes pode vir, maa não venha 

com Inovsçõ *f; fique você com 

a sua teoria e deixe-nos com a 

nossa que até agora está dando 

certa para nosso lado*. 

Desprdirno-ms de todos, de-

sejando-lhes Paz t> Luz e nun-

ca maia pisamos lá. 

2o. ca io 

N u m g rup j de Esplritss on i e 

os trabalhos a i o feitos segun-

do os ensiaamsnt is de Ka"dec, 

exista uma médium auditiva, 

vidente e transportadora Dis-

se noa-lhe que para ela saber 

como e o p rquê dé>te dom e 

da comunicabi l idade dos espí-

ritos. era preciso que estudas-

te a Doutr ina. 

Sabem qual foi a rerposta? 

•Eu acho que não adianta 

estudar. Eu J4 aou média de-

pola ai fôlse para t u estudar 

« n t l o êies (Espíritos) acho que 

m e avisavam para «.u estudar, 

enfim vsmos esperar. D i o é í 

Apesar disto continuai!oa 1 

insistir para que ela estude. 

Agora meu« amados Irmãos 

O Confrade» f indamos dois fa-

tos onde prevalece a ignorância 

e vamos para outros dois onde 

deveria ptevalecar a sabedoria, 

p? l t pelo estudo, adquire-se o 

conheclm ' n t i , E-tas duas perao-

nsgena ssb»m o que 'az-m ou 

pelo menos deveriam aaber. 

l o . caso 

De u m d™a L a r e s d e 

Meninas foi retirado uma me-

n ina para sei vir ds companhei-

ra para f i lhinha d- uma renhn 

ra íqua n ã o é E pirita) A me-

nina a n i o b>m alimentada, 

b e m vestida e recebendo Edu-

cando sentia-se feliz por estar 

com famíl ia de posses. 

Paasadoa dois m*se i mais ou 

n.enos a menina chegou a 

atuada par u-n e pi rito perverso 

pois a maltratava. U m a Doite 

chegou a ser t omada , 

por êsse espirito que a 

maltratou mu l to e insultando os 

presentes com a voz áspera e 

brusca d izendo que éle fazia o 

que qulzesse. A família e aa criai-

ças ficaram apavoradas dian-

te d o Sucedido, pois desconhe-

cem o Espirit ismo. 

Pela manhã a nossa espõsa 

propôs ao chefe da família le-

vá la ao Lar das Meninas e fa-

lar a o responsável. 

Ve jam! Chegando IA u m ho-

mem que diz ser espirita e sa-

be falar muito bem, eis a res-

posta: «As crianças não aervem 

para comunicações dos espíritos. 

Isto que aconteceu deve ser fi-

ta dela». 

Diz a nossa espósa: 

«Mas o senhor é Espirita; 

poderia pelo menoa dar um 

passe na menina»- Resposta: 

«Isto eu n l o fsçc, pois não sou 

méd ium» . 

Nova insistêncis: «Então por 

caridade, f lqus com a menlns 

pelo menos ums noite psrs que 

as crianças da casa acalmem-w 

um pouco pois presenciaram 

tudo isso». 

Resposta: «Eu não faço carida-

de déite jeito. VeOêS v i o Isrgar 

s men l n s squi DO Lar e r.ão 

vem buscá-la msis.» 

Isto foi contsdo pais nossa 

espõsa quando chegamos de 

v isgam. Parece mentirs, mas é 

verdade! 

2o, caso 

F.m u m l dss emissoras de 

rádio local dss lfc 15 is 19,HO 

sSo l<dos trechos do Svangelho 

de Jesus por um dirigente de 

uma organização de car idade 

que pelo palavreado, d i z srr 

Espirita. 

Acontecimento do dia 5 de 

março. 

O lhamos para nosso relógio 

ás 19,14 e ficamos contsntes, 

pois fslt*aval minuto pa-a nnsB a 

maravi lha das Maravilhas, o 

Santo Evangelho do Nosso Mes-

tre Amado Jesus. 

As 19,15 entra no ar eeta 

memagt in : «AIA! Alô! lenhoies 

ouvintes, o horário da organ l 

zação X noa foi cedido gentil-

mente para homenagear aos fo-

liões do Carnsvsl . 6 o Carna-

val! são somente 3 dias por 

ono! E começou o batuque. 

Colocamos as mãos ns ca-

beça e dissemos.- «Meu B^m 

Jesus, perdoal-os !> 

Velam, meus Caros I rmãos 

e Confrades, como snda s Hu-

man idade . 

A finalidade do nos«o artigo 

não é achincalhã-ios, mas sim, 

alertá-los para qua retomem a 

Estrada certa que os conduzirá 

ao P a i Aman t l s s l i o Deus. . 

Abandonando os trabalhos 

eirados, contrários aos ensina-

mentos do Kardec, estudando 

psra ter conhecimento, atenden-

do aos apelo» dos lrtnAca do 

A lém e comungando com os 

ensinamentos da Religião doa 

Es ritos. 

Não fugindo e não selecio-

nando as peasoas para praticar 

a Caridade, mas amando e as-

sistindo a todo?; pretos, amsre . 

toa, brancos, feios e bonitos, 

pobres e ricos. 

O Dosso Mestre Amado Jesus 

não tlz seleção so pregar 1 Amor ! 

Dizendo sómente «Amai-voa 

uns aos outros» -Nfio procurar 

agradar aos homens colocando de 

lado o Santo Evangelho e pre-

gando futilidades, desagradando 

a Deus e fugindo â Lei. 

Caros Irmãos Colsborsdores 

e confrades, eis os motivos, en-

tra outros tim desconhecidos por 

nós, do afastamento das Ovelhas 

do rebanho. 

Pe la imprudência, falta de 

estudo, portanto escassez de co-

nhecimento, n ão sabendo dis 

t inguir entre a Marav i lh i do 

Espiritismo cr ist lo e a falha dos 

homens, mas Sim somente acu-

ssm o Espirit ismo. 

Apelamos a todos s orar, 

pedir és esferas superiores s 

luz para os no'eos Irmãos, re-

cordando lhes que fora ds Ca-

ridade não h l salvação e lem-

brando.ihcs para não esquece-

rem de «Amsr ao Senhor Deus 

de todo Coração e Seu próxi-

mo como s si n e i m o » . 

Porque do contrário, muita 

cousa poderá acootecer a tu-

do Será possível. 

Campinas , z2 de março de 

1962. 
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ESPiRIÏ Ä! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde côrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

Jornai "A Nova Era" 
0 lemal 4a lamill» Esplrlla Brasileira 

Org&o de Propr iedade da 

Casa de S a ú d e «A l l an Kardec» 

R h M Mirins fivcli. 451 - Cl. Pesfal, IS - frmea. 11- T-

Preço da Assinatura: Cr3 130,00 
Junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

Ria _ 

Cliait c Eslidt 

rife» 
Dia 10 de Julho 

Aniversário da 
S O C I E D A D E B Í B L I C A DO B R A S I L 

Em 14 snes de trabalho, s Sociedade Bíblica 

do B/asIl distribuiu cêrca de 25 milhões ds e-

xemplsres dss Escrituras. 

Qus l foi a Sua part icipação em obra t ão 

grandiosa? Cumpr iu , você, o seu dever? 

Com sua* oferta generosa, Do 14.° aniversário, 

você estará «Dando a Bibl ia à Pátria». Manda 

sua contr ibuição psra: 

SBCItOADE Blanca D O B R A S I L 

Rua Buanos Aires, 1SS 

Cslxae Postais ?! e 454 

Bio de Janeiro — QB. 

A FÉ ESPÍRITA« 
Em palestra com u m faculta-

tivo, por final, noaso amigo, 

disse-nos éle que tem especial 

admiração pelos espiritas, pelo 

modo fraternal com que dedi-

cam sos necessitados de toda 

ordem, e pelsa inúmera, obras 

assistencial», a lgumas de gran-

de vulto, Que conatruirsm e 

construem por tôda parte, mul-

ta vez à custa de sacrlffcos In-

gentes. Porém, prosseguiu fie, 

não me entra no bestunto a 

cocclnuldade de vida alem da 

sepultura, e que os Hortos poa-

sam comunicarem-se com os vi-

vos, e outras «asneiras» mais 

que os eapirltaa pregam. Fiz 

lntervenç&es cirúrgicas e dia-

slquei cadáveres s*m runca ter 

vislumbrado, Uqu r, a tão de-

cantada alrns dos espiritusllstas. 

Infel zTieDte, d-dss as circuns-

tâncias e a prerra com que êle 

se encontrava, não pudemos sr-

um»ntar a respeito, o que fa-

zemos boje por estas colunes. 

Por si, o l e i r r aDigo pode-

rá fazer uma Idéia i s ingenuida-

de de a lguus homens de so-

ber quando n»gam a existência 

de Deus a da s im* , sem se da 

rem, antes, a um estudo séria 

que ssrunto d-sta Dstureza re-

qu r . 

Querer encontrar s alma na 

ponta de u m bisturi, como 

ria o esso do nos*so ilustre s-

migo acima citsdo, cujo nome 

não dsclinaiTOS por motivos 

I ponderáveis, l tão pueril como 

dispor-se a lguém s csçsr leões 

com anzóis. 

I Espirito» das mais di ferente! 
categorias enxameiam ao nosso 
derredor, em stividadesmultifor-
mes, cuja existência está dev i . 
dament» comprovada por clen. 
tistrns de renome através de es-

tudos experimentais. Do mes: 

modo 'qua Somos envolvi : 

por um ocesno imenso de < 

brsções portadoras de sons 

imsgens. 

Ê através das vibrações, t 

mo explies mui to bem Canr 1 

Flamarlon r ama de suss rot 

ntftcss obras, «Narrações do 1: 

finito», que o pssssdo i o M 

sente pars Deus. Segundo es i 

obra, as vibrações que enetu: i 

o espsço infinito reproduzes i 

com perfeita nitidez, todos ' ' 

sons e censs que se desenrolr ] 

ou que tenhsm se desenrola: ' 

neste e noutros orbes. AH» J 

êste assunto j á (oi aborda: 1 

também, pelo espirito ds K j : ] 

berto de Campos que assii'- ' 

apòa o seu desencarne, por f • 

te mesmo processo, à f o r m a l I 

da Terra, e As lutas e d r am < 

vividos pelas gerações que pai 1 

saram sífcre ela, sté os nos» > 

diss. 

Assim como pars ouvira: * 

u m a musics ou u m noticiári 

radiofônico nós nos valemos d | 

rádio, pars sermos ss imager 

televisionadas, o mundo Inflnlu 

mente pequeno dos snlmálcu 

e ss eitrelss n o ! utilizamos i t 

trleviífto, do microscópio e d ® 

telescópio, para con fabu la ra^ ' 

com os espíritos, vêrmo-los ' 

ouvirmo-los necessitemos j 

um sparêlho adequado que, De>. 

te caso, sfio os médiuns possui 

dores destas fsculdsdes. 

Ê <> que o nosso douto amig j 
Ignora. 

Se ele se dispuzesse a 1 usei 

a verdade Sóbre s exiatênci. 

de Deus e da a lma pelos me, ^ 

acima apontados,compreendei» ! 

então, a fé que anims os espl'<|, 

tas, os quais admits , a porq • • 

não di ier, talvez seria u m 

De nie tri A brào 

Entidades 
Eit&o com suas bovi i diretorias 

eleitas • empossadas aa aegulntea 
organliatO«.- MOCIDADE ESPIRI-
TA DS L IH f lBA - fta«.: Jf»lUoho 
U OlWaio: Vice: Benedito Cardoio. 
Serna. raulo M. Lopes e 1 M 
Silvestre Taara.: Erneeio Galzemani 
e Pernaado A. Cerdoso Departa-
nieotos: Rodai rraneicea Ra-b)sa. 
Eitudo». Martinho L Olivate; Am-
beistúrit: »- Cardoso: Prapsganda: 
Fernando S Calmara«*: Biblioteca, 
raulo M. Lopes: niretor.' J . SIM 
es: Conselho. Vítor llug* aibairo, 
Jrri Olmenex. Luil FraaSca, Parcj 

Namj 

Espíritas3 

••Uvea. Or! 
M. i n » » ' 

Dias Cuoha. AbiUo A. 
valdo Martins, Ifarla 
Gey Wslmur 
renca Praire. 

a 41m!r A [ ' 

à 
D» CRIANÇA . 

NUEL», da SSO Bernado do Campe» 
Pres.: Alberto «' Anteil: Vlcaa: M-* 
noal it. Eoosero a Jose Correia Go 
me«: Sectta.: Kalmundo R bpelh«t 
Walter Aodrlguea Espelho e Art Frr n 
taa Audi; Tear» Milton Tenant 
Cavalcanti. Jose Parea 
s< Carlos Chlurcos Biblis, 
ifrignoli a Aurelino raseis« lissa. 

I a 4<K| 
Ismael S' 
s U m . 
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DM ESTIMULO Maria Aparecida H. Novcl ino C o n h e c e i a v ó s p r ó p r i o s 
A no is i opinlãn sêbre a re- j 

solução do problema da infân 
cia desvalida é b-m diferente 
da que esposa a maioria dos 
membros da famíl ia espirita. 
Assim, embora na certeza de 
latorsr em bas'3 certa» assenta-
d is sóbre experiências de mul-
to", em observações laboriosas 
dos fatos e na psicologia infan-
til, quase sempre noa recolhia-
mos a nós mesmo, lembrando 
mui sensatamente a modéstia 
de nossos conhecimento! cultu-
rais e a singeleza de noiso pa-
pel de prolessôra primária. Es-
taríamos mesmo, aa simplicida-
de de nossa posição, com razão 
integral? Contudo, u m a noite 
destas, Franca teve a honra de 
ouvis uma conferência do emi-
nente Sociólogo Dr. Mário Alten-
lelder da Silve, digno diretor 
do Serviço Social de Menores 
do Estado dr São Paulo . Nessa 
conferência o ilustre médico 
conferencista que hA trinta a-
nos dedica seus esforços ao pi o-
blema do menor, confirmou as 
nossas opiniões oferecendo com-
provantes estatísticos e dados 
elucidativos. Também faiou S. 
Eroia sóbre o plsno de ação 
de assistência ao menor em 
no l t o Estado, tudo isto Inte-
gralmente dentro de nosso modo 

de asntlr. 
Obrigada, Dr. Altenteidet! I-

retnos, depois de sua palestra 
edificante que lot para nós be-
néfico e salutar estimulo, pros-
seguir s nossa luta, agora apoia-
da ca sua experiêocla magni-
fica e no seu conhecimento in 
vejável. Asseguro-lhe que t 
melo espirita há de receber es-
sas idéias ventiladas, pesá-las, 
pensar nelas, e, cedo ou terde, 
bem mais cedo mesmo do que 
se Imagine, leias há de se a-
proveitar, pois o adépto da Ter 
ceitft Revel ição não cristaliza 
sua i opiniões, caminha sempre, 
avança sempre, tendo grande 
desejo de todo se integrar na 
tarefa da fraternldede, e (sse 
trabalho de assUttncia ao me 
nor desvalido £ aisencialmenta 
cHstto. 

' Ü I " " 
Espirita! Não importa qoe 

nossos filhos, os principezlnhoa 

da fosso lar estejam fartos s 

agasalhados, que frequentem 

boas escolas e tenham assis-

tência médica e dentária. Não 

importa que Clea sejam criados 

' normalmente, que recebam edu-

caçfto moral e religiosa e cres-

çam como crisnças felizes e 

amadas. N i ? importa que os 

noasos rebentos tenhsm posição 

' social destacada e consideração 
; do mundo. Não importa porque ... 

há criança« abandonada i, cri-

anças que sofrem fome e pes-

saas frio, crianças desnutridas 

" c de aspecto mórbido, crianças 

' sana remédio e sem qualquer 

j; assistência material ou moral , 

-crianças que perambulam sem 

n u a s pelas m a s I mercê das 

• maldades do mundo. 

^ U m espirita verdadeiro, aque-

l a que bebeu da linfa pura do 

, ;E*angeiho do Cristo, ndo se 

conforma em vé-las assim de-

sansparadas, futuros ladrões 

futuras meretrizes, conservadas, 

n a 4esgrsça pelo crime coletivo 

de indiferença da massa sem 

lento, essa mesma multl-

ue se proclama orgulhosa 

cristã. U m espirita ver" 

o não se sentirá feliz dl 

iSsae escabroso painel real 

que os seus filhos eate-

am fsrtos, rieonhoi e sadios 

E ai vem a necessidade impe 

rioss, o dever irrestrito, a obri-

gsç lc inadiável du se combater 

essas tristes anormalidades a 

berrantes, ou sejam, as das cri-

anças que voejam qusis fólhss 

sêcas Impelidas pelos tufões das 

adversidades desordenada:. 

O problema é mais amplo, 

mais doloroso e mais complexo 

do que as supõe, e quando 

Emtnanuel diz que «a criança 

o futuro» e quando Jesus 

proclamou «deixai vir s mim 

os pequeninos e n l o os lmpe-

çals». naturalmente não se re 

feriram tão só e e ic lus lvsmen 

te à educação de nossos fiihos 

de sangue, mas à t õ i a criança 

que encootratDos, pois somos 

todos utns só família filhos do 

mesmo Pai, com e mestos ori-

gem divina e galgando todos I 

Íngreme e difícil montanha da 

Perfeição. 

Se utns criatura qualquer, 

mesmo que Se p rodsme cristã, 

olvide êste problema, tem sua 

margem de perdão, maa 

pirita, pelo mul to que recebeu 

n l o altera. Porque o espirita 

t em conhecimentos bastantes 

para fazer vibrar o diapasão de 

sua existência pelo das csusse 

pr&tices e úteis, pelo idesl de 

fraternidade e do amor sem 

barreiras. Porque o espírita 

pala dádiva Com que foi btieds-

do, deve sentir dentro dalma, 

pela serviço amoroso ao pró-

ximo, a mesma necessidsde que 

sente o corpo pelos reclamos 

fisiológicos. 

Assim, que mais se incentivem 

no melo espirita êsses pousos 

de amor que fizerem a glória 

dss primitivas igrejas cristãs de 

Jerusalém, Ant ióqu ls e Corinto. 

Que cada centro eapiríts deixe 

de ser sómente utn local de 

orações verbais ou de sessões 

doutrinárias. Que vslem as pre-

ess sem as ações? «A fé sem 

obres é morta». Que adlantsm 

as belas dissertações de nossos 

mentores espirituais se n l o po-

mos em prática, traduzidos em 

atos de amor frsterOo seus en-

sinamentos? O u de que fervem, 

que fórça moral apresentam aa 

comoventes Conversações com 

os desencarnados se dos vivos 

Infelizes ttão nos lembremos? 

Que cada Cste de reunião espi 

rita se trsnsforme num recinto 

de paz e compreensão dos do-

lorosos problemss do mundo, 

sobretudo n u m refúgio trsnqui-

io onde possam ser atendtdss 

as crisnças desvalidas orrancan-

do-as a miséria que a vida sem 

diretriz Badia possa lhes acar-

retar. 

Que cada ambiente de estu-

do* evangélicos se torne em 

ossis reposante a confoitador no 

deserto de multas vidas, espe 

cialinente pa r / os menores sem 

rumo que vsguefam desavisado» 

e desapercebidos pelas ruas das 

nossas cidades e que, natursl 

mente, sem uma orientação 

gura, t r i o psrs os mesndros 

dos crimes e dos vicios. 

Espiritai O problema da edu-

csção da infância t o proble 

ma môr da h f p an l d ad * . Repe-

timos, n l o Importa que nos soa 

Alhos andem agssslhsdos e fsr-

tos, qus tenham assistência mo-

ral a material, que sejam felizes 

e queridos; o que Se fsz mls-

téré qus tudo que (les t êm tam-

bém o tenham tódaS as erisa-

çsa do mando . Para t i r o 

foi elucidado, para Ver a huma-
nidade pelo prisma da igualda-
de e do amor, para compreen 
der que deve e precisa traba-
lhar em prol do bem estar da 
criatura hu t n l n s tanto quanto 
eatejs ao seu alcance e até ao 
seu sacrifício. Psra isso você ss-
be que tem s glória de ser co-
laborador da divindade na nbra 
de redenção da criatura huma-
na. 

Trabalha, pois, espirita, pela 
educação da Infância, especial 
mente pela criança qne de vo-
cê .reais nec«ssita, a criança des-
valias, porque <s m i o que 
duca é a mão que governa o 
mundo.» 

(Prosseguir Sm os rio estudo da 
solução do problema do menor 
desvalido e na obrlgsçlo moral 
qus o espirita tem de te dedi-
car a essa queetlo). 

Meus I rm los e amigos em 
Jesus: a paz se]* entre vós. 

Disse-vos um li lósofo há 
mui tos sécu los que l evede i s 
conhecer a vós próprios». 

Q rande adver tênc ia esss, 
que foi o e co da própr ia pa-
lavra de Cristo, que Já se fa-
zia sentir n a a lma doa seus 
precursores, nas vésperss de 
Sua desc ida até vós. 

Sola a inda desconhec idos 
de vós própr ios. 

Apenas penetrastes nas l e-
giões superf ic ia is da vossa 
consciência e o vosso o lhar 
s lcança l imites eatrettlsi lmos. 

Todos os segredos qne ae 
escondem n o recóodlto de vos-
sos «eus» jazem sepultos e as 
belezss celestiais que refulgem 
so vosso redor eaião vedadas 
aos vossos olhos embaçados . 

Quantas vezes, por d ia , ro-

Casa de Saide flLLÖH KUEC" 
D O N A T I V O S R E C|E B 1 D O S S A O P A U L O — Sr. José V ie i ra Campos . . . . Cr$ 

Sr . Antenor Ramos Pereira de 

Morais 

Sr . .Antonio Mol ina 

R I B E I R Ã O P R E T O — Sr. Amé r i c o O r l and i . . 

Sr . José C. Leite 

S A N T O A N D R É — Ds . Mar i a Lelrõ 

F R A S C A — Sr. Jo&o Lopes Fernandes 

Sr. J oaqu im Agustav lno de 

F i gue i redo 

St. Jo tge J oaqu im Mschado . . 

D>. M a r i a M a c h a d o 

Sr. An ton io Roberto Carlos 

Machado ... 

Sr. V içaste Bran-to Catspan . . 

Visitantes do Centro Espirita 

«Eur ípedes Bareabulfo» . . . . ' 

D i . R i t a Soaras 

Ds. J ud i t h dos Santoa P i zan i . . 

V O L T A R E D O N D A — Sr. Is idórlo R ibe i ro . . 

C A J U R Ü — Dr . José Gonça lves dos Reis 

IB IRAREMA — Sr. J o sé A. da Costa Mace ió . . 

SAO P A U L O — Sr. Adolfo Mendonça Ribeiro: 1 saco de fe l . 

ão. 4 caixas de sab lo , 2 sacos de a ç úca r e 3 latas de óleo. 

FRANCA — Sr. Theól i lo de Araú j o F l l h l : em p ies . . 100,00 

Sr . El lss B l c h t r : 1 caixa d * manjubas . 

Sr . An tenor Gobbo : 18 dúz i as de Gua r an i s 

Dr . Ftávlo Rocha : 3 leilóss. 

Em n o m e da Casa de Ssúde «Al lan Kardec» de ixo a q u i 

consignado m«n profundo agradec imen to pr ls bondade e 

cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes s devi 

da recompensa . 

FRANCA , 23 D B A B R I L DE 1.062 

J O S É R U S S O — Provedor - Gerente 

100,00 

100,00 
500,00 
100,00 
350,00 

1.000,00 
150,00 

2.Q00.0C 

1.000,00 
100,00 

100,00 
240.110 

563.00 
160,00 
50,00 

100.00 
too,oo 

50,00 

U m a T r a v e 
Um doa grandes males 

Em C a d a 0 

gel s Deus para aumentar f -
ee poder da ounti-mpiar a s g l ò 
rias oeleatiais nu de penetrar-
des irais n o vosso Interior pa-
ra o rnba te rdes os l n l m i g s 
que lá se a i o j am , com sa ar-
mas da oontade e do a m » i ? 

K, q u a ndo consegu is de>c<-
brlr nesse euto-exame os v>s-
sos defeitos, lutsl , porventura 
psra a l i ja los e l impar o vos-
RO in t imo dessas msnchss r e . 
gr«e, q u e tolhem a vos-a 
tnarchs pa ra o Al to? 

Vossa estreiteza de t>i ão 
vos leva a exam i n a r as falhes 
do vosso i rm lo , q u e se agl-
g t o t am . e nqu n to ss vos-«« 
d im inuem. T»l é a < bservaçâ > 
feita pelo Div ino Mestre,qu n 
do reprova os que enxertf"»-
vsm o a r gue t i o no õ lho do 
p róx imo e nAo percebiam a 
trave noa seus própr ios 

Deveis c o n h e c e r a vós pró-
prlos em pr imeiro l uqa r » , 
dêsse conhec imento , f s rer u 
ponto de part ida da au to- ia-
puraçflo. 

Todo o Evange lho é u m 
roteiro para aquê lss q u e j< 
começaram a observar o in 
terlor de soss con ic lêac lss . 
Através d a palavra da M e a r e 
podereis saber como vencer 
es própr ias imper fe i ções o 
como chegar até Êle. 

A human i d ade precisa iol-
cler a tarefa de conhecer ee 
a sl própr ia , para que po< ea 
sentir a necessidade da iU-
to-corr í ç lo . 

Só dessa forma ela poi< r» 
compreende r J e t u s e sua 
doutr ina exceles. 

Até agora , os homens t êm 
*s apegado ás exterforitle-ies, 
mesmo ns própr is sp l lnsç f lo 
dos pr incípios pregados pe lo 
Div ino Mestre. 

Vossos espír i tos s i n d s M o 
fnratn devassados por vós 
própr ios e conven ien temen te 
preparados para que Jesus ti-
vesse acesso neles. 

A semeadura do Evange lho 
só começará depois q u e <> ho-
m e m erradicar do «eu In t imo 
as ervas dsn lnhss que cres-
ceram no ter reno p rop i c i o 
dos pensamentos Impuros e 
dos atoe Igi .óbels. 

O amor , n a sus purr za I ple-
n a a cep ç l o erl f t fr só pens-
t rs r i em vós, quando Cr latc 
encontrar vrs«os »«[ Iritoa des-
po jados dos tardos das in lqul-

n dades, pa lpáve is on n l o . L« m-
w brtl-vos daque les ps lav iss que 

do 

mundo consiste em cada ho-

mem lazer-se ju iz de causas 

slheias, n s i gno r l oc i a d e que 

ss cstiase própr ias o l o raro 

perecem por descuido. 

Somos todos dsdos a o tra-

oalho ds rêr , Investigar e cri-

t icar o qne se ; a s s a na vlds 

doa nossos semelhantes, c omo 

sa nos competisse corr ig i r o 

mondo, sem sequer notar que 

nossa v ida requer correç&o 

urgente. 

fisae defeito ( da humani-

dade e na tu ra lmen te s comps 

D ha tóda gente dê« de o pri-

meiro homem, por isso n l o 

sentimos o ma l qoe êle ocasio-

na e estamos sempre al imen-

tando o e t ransmi t indo o aos 

nossos descendentes, com s 

mearas regu la r i dade com q n e 

o recebemos dos nossos aote-

Jsaos, reconhecendo o pre 

ju ízo que Isso ocasiona, n l o 

poderia ter deixado em esque-

vocí c imento noma l l ç l o adequada . 

qne Infel izmente até hoje ain-

da n l o estd Sendo prat icada 

Eis o q o e ensina o Mestre 

a respeito; « N l o Julgueis, ps 

ra qoe o l o . sejais Julgados 

Porque c om o Juízo com que 

Julgardes, sereis ju lgados , e 

com s roedids com que tiver-

des med ido vos b i o de medir 

a v6«. E por que repa rss tu 

no srgoelro q u s está no Alho 

da teu i r m l o , e n l o vês s 

t rave que está do teu ftlho? 

O u c omo dirás a teu I rmão: 

Delxs-me t i rar o srgoe lro do 

tsu Albo; es tando uma t rave 

no teo? Hipócr i ta t i ra primei-'] 

ro a t rave do teo filho, e en-

t l o cu idarás em (irar o ar-

queiro do õ lho d o teu I rm lo » 

Apesar de ser bem c l a r o e 

importante Is se ens inamento , 

preferimos at»nder sempre os 

velhos coe.umes,- é m a l s c ó m o 

do vé r o que se passa f " r a e 

distante de nós do que vér 

qos se psaaa .dent ro oo conos-

co mesmo. 

Para vir fora, t fácil, basta 

daqoe lss ps lav ia» que 

o apóstolo ragistroo e . como 

tfidas, constituem seguras srl* 

entaçõsa para a humanida i** : 

«Se vós e s t l v r r i e a em m i m 

e as minhas palr.vra» retiré-

es m em vós, pedireis t udo o 

qoe qu iserdes e vos sard tel 

t o » J O Ã O 

Pág ina pr loogretad« pelo 
méd ium Vítor Araodeo. 

F ranca - S. IVu lo _ 1162 

qu« os órgãos vi-uats estejam 

f unc i onando regu larmente e 

baeta u m pouóo de luz aoUt 

ou art i f ic ia l . 

P a r a v ( r nos por d l i t r u é 

que é dif íci l , dep«ntle de ou.a 

po r ç l o de d r e i m a l ! >ctas e 

ma is espec ia lmente de u m a 

luz p r óp r i a , que i l um ine a 

consciência s h ç a o espirito 

aentlr o prazer do devar cum-

prido. No entanto, enquan to 

oão aprendermos a ser j u i z a á 

» severos dos noes><e p óprlns 

ato«, seremos também r»os ds . 

qté les cojes ceosas Ju-g-imos 

maldoearoet i t " . 

|W«I»M l l 
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C o m u n i c a - s e Ilm M é d i c o 
Da entre 01 milhares de mé-

dico», que trabalham, no Espa-

ço e nss se»sõ*i mediúnica», 

com o i luminado e boníssimo 

médico espiritual Dr. Bezerra 

de Menezes, ouvimos de André 

Luiz , atrsvés de um médium, o 

seguinte: 

«Na hots (Bi que deixamos 01 
n o n o » lares espirltusii, íocalizs-

do» noa planos etéreo» que cir-

cundem o Planéta, para irmos 

trabalhar ai na Torra, nos hos-

pitais, consultório', nss clinicai 

e laboratórios de médico», d«n-

ttitas e farmacêuticos, objetivan-

do iniplrar o» nostos colegas en-

carnado! , no crlstlco preceito 

dc «ide e curai», por vf zei até 

derramamos l tgr imas dc alegria, 

pois, graças a Deul , verificamos 

enternecldoa que mu l te i e mui-

tos colega», em suas fainas d l í 

rias, est'&o aprendendo cem Je-

sus, o Cristo-Médico, a aOcor. 

rer angustiados, eaférmos e po-

bres. Assim procedem, n i o só 

porque possuem corações cari-

dosos, mas ainda por inspira-

(Bo de seus An jos de Guarda, 

O que o p ^ o em geral igno-

ra e hoje n o í é dado divulgar 

é que neste mundícolo de treva», 

egoísmos e maldades ainda ' xis-

tesa muitos e muitos corsv&es 

bondosos, cheios de piedade pa 

ra com oa aeus semelhante! 

menos favorecido», doentes e 

irfredore». Inúmeros tio, por 

exemplo, os' médico» sl o a T a r 

ra que, ocultamente, chegam a 

dar, de modo gratuite, leu tem 

pó, os remédios, seu labor cl -

rúrgico e quanto», além disto, 

n i o d l o também 0 dinheir inho 

suficiente p i ra que o «nférmo 

se reconforte materialmente! K, 

por serem estas açóea de cunho 

evangélico, por isso mesmo 

ccoopanh&das de palavrinhas de 

Anime e amor. n i o è de es-

tranhar qu» a l g u m dcises doen-

tes atacados de «mst Incurável» 

recebam, sem que o saibam, 

natural e espontânea curs, tidas 

em&o, por «milagrosa». , 

O médico, no consultório ou 

ao hospital, cumpre o »eu de-

ver, faz a sua parte e nó*, mé-

dicos espiritual', fazemos Igual-

men te a nossa. assistindo e o-

rlentaodo cs colegas... Sempre 

eetano» ren t ? ! com o* faculta-

t i v o s que trabalham de modo 

sincero, honesto a evangélico, 

procurando imitar a Jesu1 . N6s, 

0« tidos como mortos e Invisl 

vais, melhor do que ninguém, 

sabemos qua as m lnü cuias pa-

lavrinhas impregnadas de amor 

e de d*»ejo ardtnte de »aúde, 

proferidas per um coração fa-

lante, etp*clalmente ae partida», 

de um médico, curam mais de-

preefa o corpo e a alma doa 

enfêrmoa do que nr e sDo aa In-

jeções, preparados e comprimi-

do». Nós, na médicos espiritual«, 

coaio gules e protetores que 

somos dos doentes e dos méd l 

cot que os a»»t»ti ra sl na Ter. 

rs, pa isano» sn t i n a ajudar 01 

enférmos em suas horas de a-

fliçfto ou d» agonia; fazemos 

tudo o que Deus permite e quer. 

Quando a p«isoa mereça, reali-

zamos st* opsiaçõ-s esplritusis 

M m mesmo deixar cicatrizes, se-

quer veitigio». pois, éste» «Bo 

oar« os Motomé i . Aliviamos 

dores a damos as inspiraçóes 

para um i vida melhor, mais 

•:rl«tg enfim, procuramos curar 

01 en fêrmot do corpo e da al-

ma e sempre em noáie de Je-

su», o bondoso Crlsto-Médico, e, 

o mais Interessante, é q u e tu-

do Isso é completamente igno-

rado pela maior ia dos encarna-

dos. O que o Mundo Espiritual 

realiza nfio pode Ser expresso 

por palavras ou frases de voa-

sos dicionários. Eis um «segre-

dinho profissional» que sgora 

estamos dsndo a público. 

O grande mestre e inspira-

dor doa u édlcos brasileiros con 

tinua sendo o médico espiritual 

Dr. Bezerra de Meoezea, aquê-

le que fora Lucaa ou São Lo-

cas ao tempo de Jesus a que 

tá, no R io de Jan-iro, quando 

no corpo terreno entre n ó ' , 

certo dls, nsda mais possuindo 

para oferecer & pobrezs, entre-

gou s uma mulher doente e 

necessitada o seu estimado 1-

nei de gr lu para, no dizer dêie, 

transformá-lo em dinheiro, em 

medicamento» e no que p ide»-

se satietazer o estômago vazio. 

De um modo geral, o que re 

relata aqui, acontece, quase e i 

clusivamente, neate no« io b sú-

dito irliillil. e ta P i t r i a do Evan-

gelho e Coração do Mundo, 

por ser o Brasil o pais mais 

receptivo aos speios do Al to , 

is Inlplraçóes de Jesus. Mu i t o 

s propósito, abrimos u m peque-

nino parênteal» para lembrar o 

que o filósofo a escritor Pietro 

Übaidi diais certa oca i i lo , di-

rigindo-se à seleta assistência, 
que o ouv is :— "A bondade, 
que em outras países é medida 
por centímetros, aqui, no Brasil, 
ê medidj por quilômetros". 

Por f im , recomendou o Eí-
plrlto comunicante, éste mesmo 
que fflra e m vida anterior o Dr . 
Oswaldo Cruz , «qu» todos fizes-
sem cem o coreçRo prenhe de 
sentimentos evangélicos, a pre-
ce conhecida por «Oração de 
Brzerra d t Menezes»: Des8s*ina-
neira, lerão beneficiados e cu 
rados, com a a juda dos Céus, 
os enférmos, amargurados, tris 
te» e desesperados. Como re-
compensa Imediata, ampliar-se-
ia cm felicidade o Reino de 
Deua no Int imo da criatura em 
prece em pról da humanidade, 
tudo redundando aliás, em a-
créscimo de misericórdia que ó 
Pai Amantíssimo concede a to-
dos aquêlea que orarem pelos 
outros. 

«Al i í r , nós, médicos do Espa-
ço - prossegue André Luiz - sa-
bemos quão indispensável a es-
sencial seria a pessoa curar - se 
primeiro da alma para. depois, 
tratar do corpo, porque a alma 
enfôrms reflete sua» mazela» 
«Abra o corpo físico, isto é, 
quase tôdai as enfermidades 
localizadas no corpo foram cau-
sadas pela alma doente". 

Eis o rscario que oa Céus fcn 
viam d t i d a s as criaturas q j e 
desejarem ser ssdlas, Felizes e 
vitoriosas.. 

* ¥ « « « * . « » 

General Levlno Corné-
lio Wlscbral 

Êxito de vibração marcou os dias da 
Concentração de Mocidades em Araçatuba 

Con fo rme no t i c i amos tive-

mos de 19 a 22 d i s te mês e a 

A R A Ç A T U B A , nêste Estado; a 

rea l ização da X V COMESP . 

Cerca da 70 moc idades espi 

ritos, as quais representaram 

os Estados de Mato Groaao 

Gciée, Mioas Ge ra i s D cidades 

de S. Pao lo , a l i comparece-

ram e deram a ísse Movi 

mento o ca lor de suo juven 

tude ex tusn te de alegria pela 

vontade de servir & causa que 

aos I rmana . 

Tudo cor reu dentro de um 

p-ograma bem or ientado e 

cabe nos aqu i cumpr imentar 

seu Conselho Dire tor , coniti-

•o ido pelos d inâmico» compa-

nheiro» Dr. A i r ton Toledo, dr . 

Al fredo Yar id e P ro / . Ademar 

Prev lde lo , pelo sucesso dêsse 

conc lave . A n o v a 

Concen t ração de Mocidades 

Espiritas do Brasi l Centra l e 

Estado de S. Paulo , seré rea-

l izado em 1963, na c idade de 

Uber l ând ia . Seu C . D . está 

const i tu ído c om os seguintes 

confrades: Dr . J a rbga L e o n 

Va r anda — Prés; Ma r i a Au-

gusta R loa — Secrt ; Angé l ica 

Aspecl — Ter i . 

Na próx ima ediçSe daremos 

repor tagem completa sObrr o 

mov imen t o e m Araça tuba , o 

qua l a l cançou ma is u m mar-

cu para a história dos m o ç o 1 

espiritas. 

Eurípedes Barsanulío 
Teremos amanhã , ma is u m s 

data s igni f icat iva para nossa 

v ida de espiritistas, po is 0 0 -
msmora-se a da ta genet l iaca 

do quer ido e sempre presente 

Eur ípedes Barsanulfo, l o . de 

Ms io — dst« relembrada no 

mundo todo, está i n t imamente 

l igada também ao registo oro 

oológico do Espir i t ismo, pois 

so evoesr êsse quer i do mestre 

sacramentsno sempre o (aze-

mos respeitosamente pe lo qne 

êle cont inua a ser p a r a a Con-

flrmaçAo da» verdades de nos-

sa doutr ina. 

Ao seu Espirito de escól 

nesta oportun idade a man i f e s 

t a gratidfto de nossas a lmas 

Teia sus assistência aempre 

benfazeja em nosaas tarefes. 

' «PEDRAS NO CAMIO 
U m livro út i l escrito por 

Jssé .Russo, cuja rsnda se 

destina ao «Lar da Velhi-

ce Desamparadas - da 

Franca. 

P r e ç o : C r . l 100,00, livre 

de porte. Atende-te pelo 

Reembolso Postal. 

Tirando as Pedras do 
Franca e t t ide parabém. 

Em 21 te «d foi festivamen-
te Inaugurado o «Lar da Velhi-
ce Desam pirada». Conjunto com-
posto de asplas sala», refeitó-
rios, cozinhas, dormitórios e be-
las ireas com lavatórios, tanques, 
etc, executados segundo plantas 
da acôrdo com todos os requi-
sitos ds higiene moderna. 

O referido conjunto fies à 
rua José Marques Garcia, so 
lado do Albergue Noturno e do 
Teatro «Judas Iscasiotes», 
pertinho da abençoada iaitjtui-
çio -Casa da Satida Allan Kar-
dec», uma das maia tradicionais 
do Estado pelo avultado trabs 
lho em beneficio dos sllenados 
no correr da sua longa existên-
cia. 

Em ingentea esforços, n u m 
período de cerca de 4 anos, 
com a ajuda ds almas carido 
<as desta e de outras regiões, 
o pioneiro da referida ob ia , t»n>-
bém com flnslldade carltallv», 
foi J O S É RUSSO . 'Esse homem 
desconhecido», bem merece r 
titulo de « O B R E I R O DA CA 
R IDADE» , pois sua vida t e m 
seodo um exemplo neste rotei-
ro a lus fisionomia é lembrada 
a venerada por milhares de hu-

mildes que recebem atslstén-

cia por seu intermédio. 

H ã «nos vem sendo o Prove-

dor . Gerente da Casa de Saúde 

«Allan Ktrdec», do Albergue 

Noturno e ao mesmo tsmpO 

vem lutando em p,v l da cons 

t ruç lo que vimos referindo. 

Além d« uma média de 200 

alienados Internos na Casa de 

Saúde «Allan Kardec», na qua-

se totalidade indigentes, oriun-

dos de diversas zonaa e Estados 

ainda t e i i doravante, para a 

FondaçSo Espirita «Judas Iscs-

rictea», de lutar, em procura de 

donativos para manutenção do 

Albergue e do Lar da Velhice 

Desamparada, ora Inaugurado 

Mas n i o h i de ser nada, ae-

nhor José Rtisao. Com a vonta 

da d e Deus, as avss se sl imen 

tsm sem p las t t r para colherl... 

E, a humanidade já es t i com 

prtendendo que-, 

FOR 4 DA C A R I D A D E 

NA O f M S A L V A Ç Ã O 

AB - niTUS 

Eduardo Mendes 
Desencarnou, dia 15 último, 

sesta cidade, após prolongada 

enfermidade, o sr. Edusrdo Men 

des, prop-letário e representan-

te comerciai, qtle i qu i residia. 

O sr. Edusrdo Mendes, que 

ars bastante rel tc i inado e ben-

quisto)«m todos os in-ios nmlt leis 

de Outrss regtõ » onde man-

tinha relaçóei de so-izade a co-

merciai^ deixa a presente exla. 

tência aos 55 snos de idade, 

ficando viúva sua exma. srs, 

d". Luc i la Nalfol Mande». Ersm 

»eus filhos, o ar. Edusrdo Men-

des Fi lho, funcionário das Ca-

ias Pernambucana», sr. Elv<o 

Mendes, representante comer-

sial, Evaldo, eatudante e d®. E-

nide Mendes de Paiva, casada 

com o anr. Ormezlndo Ribeiro família. 

de Paiua, inspetor de rendai 

federais, residente ia São Paulo. 

Deixa ainda vArios Irmãos a 

outros parentes e era cunhado 

de nosso colega da Redação, ar. 

Leonel Nellni. 

Ao seu Bepaltamento compa-

receu elevado número ds pes-

soa», nfio só de i t t cidade, como 

de Marília, Uberaba, São Paulo 

e de outras. 

A aeus familiares env l amo i 

nossa solidariedade cristã pela 

dor dessa separa f lo , e ao espi-, 

rito liberto, de Edusrdo Mendes 

nonas preces para que encontre' 

em sua nova vida, o repouso 

neceisirlo que é dispensado aos 

que, na terra, t iveram uma e-

xtaténeia de trabalho constante 

em prol da coletividade e da 

Novas Diretor ias 
0 Centro Espirita «Paz Con- gins H. Casalolato Sartori: Ar-
1 > J m » . « ria r tm C S - — --1 : ~ « I n . l 1.. 

D E S E N C A R N E 
Fm S I o Paulo, onda encon-

trava-se em t ia tamento . desen-

carnou a 29 de Março p. pas-

sado nosso confrade Alc íd ia 

Ramoa, tendo seus restos mor-

tsis sido tramladadoi para a ci-

dade de Cssa Branca, onde re-

sidia. 

Ardoroso batalhador dentro 

das fileiras da doutrina esplrlts. 

ex-presidente do Centro Espiri-

ta «Paz Consoladora», i e u pas-

samento (oi bastante aentldo 

por todos que o conheciam e 

pr lvsv im dc tua irr.lzsde. sen-

do também grande conhecedor 

do operen io , moa i udo corres 

pondêncis, n ísse IdiMTa urlver 

soladorai, de Cata Branca, S ão 
Paulo, tem sua nova diretoria 
eleita e empossada para o b i t 
nio de 1962-1964. que ficou as-
sim constituída.' Pre»..' José 
doa Santo» Baatos; Vice.' Joana 
M. Grilo; 1'. Secrt.: Benedito 
Ferrioli; z« ,8ecrt . ' Pinto Figuei-
redo; Io. Tcs..' B»nedita Mendes 
dos Santos; 2o. TeS : J o go A-
mftneio da Sllvs; Bib l t . : Re-

quiviata! Sebaati lo Mendes dos 
Santoi a Procurador: Edusrdo 
Credidio. 

sal com pessoas raidente» em 
diversos países europeus. 

Endereçamos a seu» familia-
res nossa solidariedade, e ao 
espirito liberto nonos votos de 
um breva desp rtar no mundo 
eipiritual onde contlnuari l u i 
tarefa rumo ao Alto. 

O Centro Espírita «Amor e 
Caridsde», sediado em Limeira. 
S I o Paulo, tem a sus nova di-
retoras eleita pars o exercício 
de 15(2. a is im consti tuída: 
Pre i . : Sebastião Araujo Silva; 
Vlce-Pres,: Samuel Berto; lo . 
Tia. : Clemente Plcirilo; 2o-Te». 
Margarida Lope» Rodrigues; 10. 
Secrt.; P ro l Paulo Chave. ; 2o. 
Secrt . Yolanda Andrade Cha-
»ea; Cona. Fiacel: J o i o Chime-
j g j Abíl io Alva* Esteve» e 
Victor Hugo A. Rlbeiio. Cons. 
de sindicância; Elza Barbosa e 
Msr ie Angelina doa San tos 
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EMOÇÃO E RACIOCÍNIO 

Para distrair-se, ao longo da praia, o viajante pede 

madeira frágil dfstlnada á canOa leve, contude, na traves-

sia do mar, requisita o concurso do aço, n a sustentaç&o 

dos grandes navios. 

A f im de tão somente alfabetizar-se, o enudem- ro 

gs semanas breves, n o entanto, psra senborisr os recur-

sos especializados de ums profissSo liberal, gssta quase 

tóda s existência. 

Para alimentar-se, n o espaço dc algumas horas, s 

criatura pode valer-se da alface da poucos dlss, mss ao 

deseja apolar a oficina em que se educa solicita, o favor 

da peroba que exige muitos sno i psra desenvolver-se. 

A f im de brincar n u m circo, o homem utilizs esta-

ess, à flor ds terra, em galpões de emergência, entretan-

to, ao erguer s cass de morsdis , recorre ao prestigio ds 

pedrs, na garantia dos slic<rces. 

Viver bem, segundo a emoçío , n a superfície das 

coosss, é stivldade comum. 

Viver pars o bem, n a profundezs do rsclocinio, é 

obra de raros. 

Arma-te de energls, se aspfrss s vencer a sombra 

em ti mesmo. 

Ninguém constrói caminhos de psz s luz, sem a fir-

meza da fé sõbre a constância ds paciência. 

( i m i i i . E i 

(Página recebida peio médium Francisco Cândido Xavier) 

«Natal no Centro Espírita « C A M P O S V E R G f t L 

SE TORNOU REALIDADE 
Como admiradores do con-

ceituado Jorna! «A N O V A ERA*, 

editado na tradicional cidade 

de Franca, Estado de SSo Pau-

lo, ao dedicarmos à leitura do 

mesmo, deparamos com u m ar-

tigo Intitulado "Campanha No-

billtante", de autoria de nosso 

esclarecido companheiro André 

Fernandes, o "Poeta Sertane-

jo" , assim denominado pelo 1-

mortal Leopoldo Machado, re-

ferindo-se è confrelra Maria A-

pareclda Rebêlo Novelino, de 

: Ideais Com os quais mui to nos 

| afinemos, o que .notamos pela 

. sua maneira de sgir. 

HA mêses, dirigimos uma 

carts A Redsç io do Jornal em 

aprêço. io'ldari,'ando-nos pelo 

seu «obre gesto em prol da 

criança abandonada, que í a 

Campanha : «Mais u m filho ps-

rs cads m&e espirites, que foi 

publicado. 

Cita André Fernandes, em 

seu srtlgo, quç, antes do grito 

de alerta desss i rmã , n6s Já 

t ínhamos feito de nossa modes-

ts essa, o lar das criançss de-

samparadas. Decemol esclare-

cer, contado, que o ardculists 

engsnou-se na contagem ds 

nossos filhos, que, legítimos s lo 

9, e adotivos, 4, que forsm pa-

rs nosaa companhia em tenrs 

Idade a qne os educamos e o-

rlentamos dentro dos princípios 

evangélicos que noa irmana, 

P.ste ê u m compromisso qos 

assumimos, en e minha dedica-

da companheira, que roube sem-

pre ser excelente dons de essa, 

m ie extremosa, pro/essArs es-

forçada, quando deliberamos 

contrair núpcias, que se Deus 

n l o nos deste filhos, ísrlamos 

do nosso lar, o lar das crianças 

necessitadas. 

Concedeu-nos. o Onipotente, 

9 filhos, que consideremos nos-

sa maior fortuna, sendo que 2 

Partiram para o plano sspiri-

tual ainda pequenos, s dos ado-

tivos, resta - noa spenss uma me-

nina de 4 aaos e melo. 

N i o querendo nos engrande-

cer ou envaidecer com escla-

recimento acima, viemos por 

meio dêste, fazer um apálo s 

todos para que se compadeçam 

das crianças absndonadas, que 

a « C R I A N Ç A fi O F U T U R O * ; 

colaborem e fortaleçam a mara-

vilhosa Campanha de «MAIS 

U M F I L H O P A R A C A D A 

MAE E S P I R I T A I . 

N A R C I Z O D ' A V I Z 

LOANDA _ P R — 

A e x e m p l o dos anos an-
ter iores, o Centro Espir i ta 

Campos Verga i » , do Saustó-
r io Santa Isabel , c omemorou 
a da t a m a g n a da cristandade, 
com grande br i lhant ismo. As 
solenidades foram In ic iadas s 
3 de Dezembro c om a vis i ta 
de n m a c a r avana de Be lo 
Horizonte, pe lo ilustre Ir-
m ã o Qe r a l do Nogueira , que 
além de real izar pregações 
evangélicas, d is tr ibu iu moitos 
presentes aos enfêrmos filia-
dos ao nosso Centro. 

x X x 

No dia 10 recebemos duas 

caravanas: uma, chefiada po r 

Osór io Monta lvão e a outra, 

por An ton io V ie i ra Ma-

chado . Nessa ocsslfio vár ios 

oradores se f izeram ouv i r , a-

bordando temas doutr inár ios . 

Em segu ida , oe visitantes dis-

t r ibu í ram, em nossa Sede, 

roupas , c a l ç a dos e roscas aos 

presdentea, e t ambém nas en-

fermar ias e pavi lhões destes 

Sanatór io . D o a r a m também, à 

nossa Inst l tu içSo, g r s nde 

quan t idade de gêneros a l imen-

tícios para s sópa doa pobres 

x X x 

No dia 17 recebemos a ca-

ravana da eFundsçao C icero 

Pereira», p res id ida por DoUs, 

que a l ém de talsr sõbre o E-

vange l ho d o Cristo, d i s t r i bu iu 

muitos presentes. 

Na data de 24 recebemos a 

«Cruzsda do El izabeth San tos 

pres id ida po r noiso l rmáo An 

ton lo dos Santos, qne Da ocs-

siSo presenteou os en fêrmos 

com: roupsse ca lçados e dona 

grande q u an t l d t d e d * gêneros 

e massas a l iment íc ias pa r a s HH 

dos pobres de nossa Ent idade . 

Ne t s a m e s m a noite, em ren 

nifio solene, adeptos e sim-

patizantes de nosaa dou t r i na 

renniram-se em nosso templo 

- e n t o a r a m hinos, rec i taram 

e e levaram preces ao CHado t . 

As 22 horas , foi e ncenada a 

pe ça rel igiosa em 4 a to l : «A 

VIS ITA D E J E 3 U S » , de auto-

ria do saudoso Leopo l do Ma-

cbado. 

x X x 

No dia 25 à s 8 horas da 

manhã , compareceu em nos-

Séde a p r o x i m a d a m e n t e 

400 cr ianças , f i lhos de inter-

nados , res identes nas prox i-

midades dêste Sanatór io , re 

cebendo, osda cr iança, um 

b r i nquedo , roapas, doce?, bis 

Coitos, e le . Pa ra ma i o r j ú b i l o 

nosso, esteve presente a " M 0 -

C 1 D A D E L A Z A R O R E D I V I V O " , 

pras id ids pe la i rm& Maria Teo-

do r l c a de Araujo , a quem 

mu i to devemos, pois a quase 

total idade dos br inquedos dis-

tribuídos, (ol angar iada p o r 

esta Moc idade , em Belo Hör 

zonte. Assim feudo, verdade 

r amen te senclb l l l zados, exte 

namos a êssea Irmãos, o n i s t o 

p ro fundo reconhec imen to p 

lo a po i o mors l e mater ia l qu -

nos t ém dado, sem oa qual-» 

nada poder íamos rea l izar . 

Que Deus, na S u a ib l in l i • 

bondade , lhes recompense ae 

ta e n a ootra t i d a . 

J a i u B a t i s t a i a C o s i 

P R E S I D E N T E 

a 

Leia e 
« A N N ERS» 

Depois de 1er êite Jornal 
reendêreça-6 a um »eu »migo. 

É mal« um melo de propa-
gar a Doutrina. 

V O L T A A S E R V I R DE NOVO 
Se fracassaste no empreendimento. 

volta a servir de nutro, rompanhi iro! 

Tu não será o ú l t imo ou o primeiro 

a sucumbir pelo esmorecimento. 

Levanta, agora, ao céu, teu pensamento 

e pede a Deus que te perdót.. . O obreiro 

do Bem h l de «o/rsr no mundo inteiro, 

«nas nunca 6 um mal o s in to sofrimento. 

Levanta e vai de novo para a rua. 

0 « per« o campo, e logo, tem tardança, 

segura, novamente, na charrua. 

Verás no f im do dia que tiveste 

o pranto, mas nasceu uma esperança 

pelo pouco de eifórço que fizeste! 

Z N O V O L A R n 
A José Russo, fundador do 

Lar da Velhice Desamparada 

Arrasta seu bord lo na velha estrade, 

Csmlnha vacilante um Velho sem lar, 

8egue maltrapi lho, sem amparo, sem nada, 

A vagar sem fim, n u m eterno caminhar. 

Bate numa ports^, Atendido, pede comida. 

Não lhe dão. Bata noatrs , e vai batendo, 

Implorando smparo á aua triste vida. 

U m báleamo à dor que está sofrendo. 

- V á andando, lhedlzt tn . - Vá embora . 

Repetem outros. S lbe chamam vsgabundo! 

Por qne tem a vida assim amargurada?! 

E como bênç lo , enf im, ene n i tre agora, 

O que o fará feliz, num amor profundo, 

U m novo Lar — o da Velhice Dessmparada 1. . . 

— F r a n c a . 

L E O N E L N A L I N I 

A b r i l d e 1 9 6 2 — 

DOUTRINA DO RES 

Cléiis l a a « j j 

Dout r lnador na sua defini-

ção o o m u m ó squfile q u e pre-

ga e ens ina u m a doutr ine . 

C o m o vemos , dou t r i na r 6 

s inónimo da ens inar . 

Entre os espiritas ex i s tem 

os qne anseiam po r ensinar 

sem te r a mín ima vontade de 

aprender. 

De modo geral , oa que ae 

lo ic lam no estudo do Es-

p i r i t i smo são tomadoa por 

uma quase que obsessão em 

d i fund ir esta marav i l hoas Fi-

losofia, esquecendo-se d a res-

ponsabi l idade enorme q o e pe 

sa sõbre os ombros d squê i e 

que ens ina . Pouco se lbes im-

por tem a ob r i ga to r i edade d » 

possu í rem conhec imen tos só-

lidos; do cu l t ivo cr i ter ioso da 

verdade e, p r inc ipa lmente , da 

conqu i s t a do a m o r ao seme 

Ibante. 

Costumamos at irar á m e n t e 

de q u a l q u e r pessoa conce i t o s 

decorados e que n i o su r tem 

efeito prá t ico visto Dá» termos 

estada i o p r ê v l a m e n U o ena \ 

As vc-r.es a nossa p a l s v r a m a l 

d i r ec i onada redunda en> con-

sequências danosas para o 

nosso p r ó x i m o q u e se ot . s o 

Invés de esc larec ido, confuso. 

A p r ó p r i a sêde da pregação 

s istemát ica i nd i ca fa l ta d e 

d iscernimento doutr inár io . Pre-

c isamos e devemos conv i r 

qoe o m o n d o Dão vsi a c a b a r 

em a l guns anos; qne aomos 

a lmaa eternas em ap rend i z ado 

no planeta; que Dens i t u 

p rema paciência , pots. n ão 

t em se passado geraçües < 

geraçOes e Ele n l o prossegu. 

den t ro is e te rn i dade lna l terávt i 

fazendo ca i r chuva sObre os 

Justos e os in jostos , sòbre o i 

bons e os mana? 

lenltamos ca lma , e aux i l i a re-
mos mu i t o mais a obra d e r< -
dençSo humane 

fi óbv io que o esclarecimento 

espir i ta é impresc ind íve l u» 

nossa v ids tocls l . 6 Inadiável 

a pregação dos postulados dn 

nosea D o u t r i n a a IÔÍH 

o r i a t u ra , po rém , c a i e cemr :i 

como a lmaa devedoras q n e so-

M i t ambém de esc larec imento« 

Con t i n uemos l i b u t a n d o ne, 

Sea ra do Mestre, p ra t i que meu 

todo o bem poss íve l , refor 

mémo-noe In te i ramente , mod i 

f i cando , a inda sen. pre p e r , 

me lhor , a maneira de sg i r , d 

falar, de pensar , e depo l* . 

q uando est ivermos de po>r-

da l nz deveremos , sem perd . 

de tempo , colocá-la sfthre n 

a lque i re a f im de que l l om in , 

o mundo . 

Em mu i t a s ocsslóer , a dou 

tr lnaçAo demons t ra u m a esp. 

cie de fuga ao anto-aperf t i-

çoamen to . 

C o m p l e m e n t a n d o êsse p t n 

oer de ixamos , como f ina l e lo 

r lde t ivo , a d e d u ç ã o de qu> 

nSo somos forçados a ser per-

fe i tos p s r a p rega ra Boa No. 

vs. n&n obstante, termos a o 

br igsçAo 4e CMkue Is bem pa-

ra, em seguida, ensiná-ls. 

Augusto da S. Cayres 
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N A S A T I V I D A D E S D A V I D A 
S a u l e S a m u e l 

A proporção qne as raaai-

lestaçõeB espi-llas ae fazem, 

vert lfcsmos que a prolblçflo 

do i n t e rcâmb io qoe se estabe-

lece entre os espíritos encar-

nados (os homens) com os de-

sencarnados (os espíritos), foi 

realmente autorizada por Moi-

sés com justa raz&o, porque 

hav ia muitos abusos c om a 

prát ico das comuQlcsçfiws es-

pirituais, o q u e a l i ás t s igo 

supremetneote cientif ico na 

vida e nSo pata mercant i l ismo. 

Pa r a provarmos com poucas 

demonstrações c omo existiu 

eempre a p rá t i ca do espiritis-

m o nessas cond i ções com-

probativas da v ida imorta l , 

basta rememorarmos Sau l e 

v o c a n J o os génios para . lhe p-

conselhar e lhe inspirsr no 

asu reinado. A l ém disso, de 

ou t ra telta, no Eorf y e por ads de 

u m a pitonizs uafjuêles áureos 

tempos, S a u l conversa com 

Samuel . Ora , o que ae l inha 

por p i tos iza naquelas erss, se-

não uma pessos com as mes-

mas faculdades psíquicas, me-

dlantmlcas , c o m o o a chamados 

"méd i uns " dos nossos dias? 

Por tso to , n ão so luc ionemos 

n s d a va idossmente , só por-

que ' o uv imos dizei». Estude 

moa tudos os ramos dos conhe-

cimentos humanos e das ieis 

d iv inas , po rque , é conheoendo 

se a Verdade que nos sentire-

mos libertos das terr íveis trs-

ves das incongruênc ias filosó-

f i cas dos bomsns que preten-

d e m impór as suas Hétss com 

a m e a ç a s da castigos perpétuos, 

como se Deus fõsse p ior do 

que o celebérrimo Satanaz 

cr isdo pela Imag inação dos 

homens despidos das noçõss 

ds rea l idade da vida. 

O ma J l uo i smo sempre hou-

ve e haverá no mundo, Inde-

pendente da vontade dos ho-

mens que presumem ser os ex-

clusivos representantes de Deo s 

na terra. 

— Jesus n ã o conversou no 

Monte Tabór com Moisés s l 

eMas? — Êle D&o apa receu 

r.a Estrada de Damasoo a Pao-

lo de Tarso, qus se Converteu 

imediatamente à sua Doutr ine? 

NSo apareceu à Madalena, ros 

onze, aos Sete e 'aos seis disci 

pulos? N i o const i tuem êsses 

fstos e acontecimentos iegfti 

mas oomuo lcsções espiritas e 

comun icações com os espíri-

tos? Para que In terpormos dú-

vidas em l õ m o ds cousas t i o 

claraa e positivas oom-i estas? 

— Cr ia tura a l guma deverá 

perturbar o progresso espiri-

tual de quem quer que seja. O 

progresso ind iv idua l s espir i tual 

mais sê desenvolve por me ia 

dss manltestsçõse psíquicas, , 
m ,„ _ __ ,, _ . , , 1 oportunidade IfT, ocorrência i 
dignas ds respeito e de adml- CONCENTRAÇÃO KEGIONAL 

Acontec imentos Espír i tas 

raç8o doe homens de bem, 

que cão aquele« que se pro-

põem a servirem o Cristo de 

Deus e Mestre, independentes 

das insinuações malévolas doe 

que coê t um im t ram/er l r oe 

seus defeitos aos outros a f im 

ds se proc lamarem po re i mes-

mos c omo entss imaculados, 

fistee, largam à ma rgem das 

ma is Int imas cogttaçdrf . pre-

cisamente o que dever iam a-

colher e acatar sem os prur i 

dos de pretensa sabedoria . 

Disse Home ro na Odisséia, 

sua maravi lhosa obra literá-

ria. que Or feu evocou o Espí-

rito de Euridice, com o qua l 

conversou alegremente. 

Ulisses, entregou à sombra 

do adv inbo Tereslas, por me io 

de C i rce . N l o const i tuem ei-

,<S3 mani festações e Assea in-

tercâmbios , apenas Espiritis-

mo? Lembrem-se sempre os 

comentadores que «ouvem dl 

zer». de Saul e Samue l . 

Antenor Ramos 

l - GRANDE ÊXITO - Mais um 
êxito marcou a hlstótia das Concen-
trações de Mocidades Espiritas, com 
a re«llzaç5o da XV COM ESP. rea-
lizada em Araçatuba, de 19 a 12 dêa-
te mês. 8eu Consèlho Diretor, com-
pôsto dos companheiros Prof Or-
lando Airton Toledo, Dr. Alfredo 
Yerld e Prof. Ademar Prevldelo sou-
be bem organizar o programa dê«-
ie certame, cujaslfinalldadas s8o por 
todos conhecidas. Tivemos desta vez 
oatraa atividades coerentes com a 
Doutrina Consoladora e pudemos 
constatar já a responsabUidade 
doa inocos em movimento de tal 
envergadura Foraru oradores dessa 
Concentração; Divaldo Pereira Fran-
co, Jacob Hollimann Neto.Dra. Mar-
lene Rossi Severino. Em noss9 p ó-
xlma edição daremos notícias mal» 
circunstanciadas sobre êsse festival 
da juventude espirita. 

I — RIBEIRÃO C L A R O - Teve 
lugar nessa localidade, em março 
ültimo, B inauguração do Centro Ea-
pirita « A L L A N K A R D E O . Foi a. 
conteolrnanto marcante para os es-
piritistas dedicado* nessa localidade 
e s solenidade inaugural contou COCD 
a presença de diversas representa-
çõsa das clrcunvlslnhanças, tendo ali 
comparecido uma caravana de com-
panheiros que Integravam a União 
Munlelpal Espirita de Jaoare^lnbo. 

* « « « « « . 

} — CAXiAS R.G. 8. — N e m flo-
rescente cidade realizou-se no dia 
24 de março último Importante con-
centiaçSo espirita, movimento já 
tradicional entre diversas cidades do 
gatado do Rio de Janeiro. Nessa 

IV 
mi- . H ü DA 

ALIANÇA Pi RITA, cojo movi-
mento eBiá integrado pelas seguin-
tes cidades: Caxias, Magé, Nilópolis, 
Nova Iguassu, além de ontroa. 

OUTROS CARGOS: Manoel Marti-
niano Ângelo. Jandira de Oliveira, 
Gsbriel Gomes de Almeida, além de 
outroa companheiros. 

è — NOTiCMà' DE /RESIDEN-
TE PRUi>£NTE — Realizou-se e 8 
de Abril CSíftfltC a eleição da nova co-
missão executiva que dirigirá o De-
partamento da Mocidade da União 
Municipal Espirita de Presidente 
Prudente, que ficou assim constituí-
da: Presidente: Cláudio Mancini; 
Secretária; Maria Adozinda C. Mei-
relles; Tesoureiro: Clarice da Costa 
Machado; Diretor de Assistência So-
cial: Armanda C, de Meireles e O-
rientadora; Professora Zilia Bteca. 

» « * < » * * * 

A Associação Regional Eaplrfta de 
Assistência, da 25a. Região, sediada 
na cidade de Presidente Prudente, S. 
Paolo, Iniciou dia 3 de Janeiro dfis-
se ano, a construção do Sana-
tório Allan Kardec, cujo andamento 
proisegus em ritmo acelerado. 

O referido Sanatório, que abriga-
rá 200 dc entes mentais pobres, de-
verá ser inaugurado, o mais tardar, 
em Janeüro de 1693. 

A Comissão encarregada da cons-
trução é constituída peloa confrades: 
Dr. Pedro Fdrqulm, Miguel Fernan-
des, Dr. Aurélio Martins da Costa, 
Bruno Mancini, Pedro Jorge de Pau-
la, Geraldo Bueno de C&mpOB e Hei-
tor de Miranda Silva. 

9 - DESENCARNE - Deaencar-
nou na cidade de Assis, S. Paulo, 
onde residis, nosso estimado confra-
de Antonio Francisco de Lima, que 
contsva a idade de 85 anoa e era 
natural de Jaú. S. Paulo. 

Êsse senhor, que por muitos anos 
militou na Doutrina Espirita, foi um 
dos pioneiros do espiritismo na ci-
dade de Assis, tendo fundado, em 

1919, o primeiro Centro Espírita em 
Águas do Estreito, com o nome de 
«Fé e Caridade», próximo à cidade 
de Aasis. 

Deixa cinco filhos vivos. 30 netos, 
cinquenta bisnetca e 1 tetrsneto. 

Ao seu sepultamenfct compareces 
grande número de pessoas, Inclusive 
tõda a irmandade espirita, não só da 
cidade de Assis, como de tõda a re-
giio, levando a êsse batalhador Peu 
último adens de permanência na ter« 
ra, como encarnado. 

A seus familiares êste jornal en-
via sua solidariedade e ao espírito 
libei to nossas preces para um bre-
ve detpertar, para que tão logo pos-
sa, continue seu trabalho e sua ascen 
çâo ao Alto. 

10 — JUBILEU DE PRATA DA 
UNIÃO DA MOCIDADE ESPIRITA 
DB SAO PAULO — A UnlBo da 
Mocidade Espirita de S3o Paulo 
comemorará, i no próxln.o dia 5 ds 
maio, o 25o. aniversário de iua fun* 
dação. Será resllzada uma sessão so-
lene às 20 horas, no salão lo Circulo 
Esotérico da Comunhão do Pensa-
mento, ã Praça Almeida Júnior, n >. 
100, na qual deverão usar da pala-
vra o Prof. Romeu de Campos Ver-
gai. fundador da UMESP, e os eon* 
frades, membros, Dr. José de Frei« 
tas Nobre, vice — prefeito da Capi-
tal, Apolo Oliva Filhe e demsis re-
presentantes de entidades. Haverá 
também escolhido progama lítero 
— musical. 

Convidamos os confrades s com-
parecerem & solenidade, prestigiando 
a tliaílttli grata a todos os espiritas 
pois se trata de operosa entidade, 
de moços, à qual muito deve o es-
piritismo em SSo Paulo. 

Cassiana de Castro Trócoli 

ALOIléM PRECISA DE SUA AJUDA 
O «LAR DA V E L H I C E DESAMPARADA» , d a 

F r a n o a . e s t á em s u a f a s e f i n a l d e a c a b a -
m e n t o . É uma o b r a q u e . d e p o i s d e o o n s t r u í -
d a , m u i t o v i r á b e n e f i c i a r a o s v e l h o s s em 
a r r i m o e sem f a m í l i a . V o c ô p o d e a j u d a r a 
t e r m i n ô - l a s em m u i t o s a c r i f í c i o , a d q u i r i n -
d o um e x e m p l a r d o l i\ r o -PEDRASNO CAMINHO» , 
o s o r i t o p o r J o s ó R u s s o cora e s s a f i n a l i d a -
d e . Ou e n t à o c o o p e r e o o l o o a n d o a l g u n s v o -
l u m e s d è s s e l i v r o e n t r e a s p e s s o a s d e 
s u a s r e l a ç õ e s . 

O l i v r o ó d e l e i t u r a a m e n a , a g r a -
d á v e l e i n s t r u t i v a e m u i t o p o d e r á a j u d a r 
a r e s o l v e r s e u s p r o b l e m a » s o c i a i s e r e l i -

f i o s o s e a s u a a q u i s i ç ã o r e p r e s e n -
a r á uma d á v i d a q u e v o o è . f a r á a o s v e l h i -

n h o s , q u e n o f i m d a e x i s t ê n c i a e n o o n t r a m -
6 9 d e s a m p a r a d o s . 
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4 — PORTUGAL — Em Lisbôa 
— Capital lusa, no mês de março 
último, realizou-se no Centro Espi-
ritualista «Luz e Amor» momentosa 
couferêncla cientifica, a cargo do 
Dr. Jorge Branco, um dos membros 
ao Grupo «Ernesto Bozzano», dessa 
tneJma metrópole portugueza, O 
conferencista, conceituado ho-
mem de Imprensa dêsse país quert 
do, subordinou seu trabalho ao te-
ma íO Naturalismo e a Evo/uç5o» 

« * « » * « «« 

5 -- CONGRESSO DOS CEGCS -
Conforme tivemos ocasião de noti-
ciar em nossas edi«õea anteriores, 
foi levado a efeito, na cidade do 
Rio de Janeiro, de 18 a 12 d«ite 
mês de abril, o lo. CONGKESSO 
DE CEGOS ESPIRITAS EM 1962. 
Túdas as sessões na assembléia tive-
ram como local o Auditório do Ins-
tituto «Benjamim Constant», da 
Capltil da Guanabarv, onde foram 
focalizados diversos problema», cu-
jas monções teremos oportunidade 
de comentar futuramente. 

? - SEMANA DA CODIMCA-
ÇAO — Patrocinada pela UnISo Es-
pirits Mineira, sob responsabilidade 
da Aliança Espirita, de Belo Hori-
zonte, fivemos nessa msgniflea Ca-
pital do Estado de Min&s. a chama-
da Semans da Codificação, qu'» têve 
ocorrência entre os dias 16 a 22 de 
abrll de 1962. Comentaram as cbrss 
de Kardec diversos e Ilustres con-
ferencistas, dando obediência ao se-
«nlnte programs: Dia «— 16 — Ll-
KRO DOS ESPÍRITOS» - p*lo 
confrade Arnaldo Rocha; dia 17 — 
•O U R S O DOS MÉDIUNS. — por 
ijosd Martins Peral; dia 1« — »O 
EVANGELHO SEGUNJ O O ESPI 
MTÍ5M©» — por Gil joio de Lima 
dta 19 ~ «O CÉU E O INPKRAO»-
por Euler de Moura Soarei1; di* 20: 
«A GENESE» — por Silvano Neves 
Freitas; Dia JU «OBR PÓSTU-
MAS». per Henrique fiodrlguw. Dia 
22 houve a solenidade de encerra-
mento e avaltaçfio do referido con-
clave cuUural-doutrinârio. 

1 - ENTIDADES ESPIRITAS -
Elegeram e empossaram tuas di-

retoria« es segulofe« ogremiaçdesi 
O Ceníro Esp. «ALLAN KAfl-

OKC». de Bibeirio Claro, entidade 
recentsnte fundada, cujos diretores 
»5o oa seguintes; Pres: José Sasdel-
Ü; VICES Benedito HonOrio c An" 
toalo Bonato. SECRTS; ArmlnU A 
Amaral e Virgilio R. Machado. 
TRSRS: Teoalli« Amaral Maehnda 
e Geni de Oliveira. O N S 6 L H O : 

Paolino M. Cassetarl e Antónia A-
A asarei. 

C'eutro Esp. «Fé, Esperança * Ca-
ridade» — de Pr said ente Epitácio, 
nêste Estado, «st4 com sua diretoria 
•<»sitn canatltrJda:MC}a&0 ®*tist* dos 
Ssmtaa: Sscrtn Cmte. Carloa doa 
Saotoa a Jotê Cara vante; Tears: Je-
sus do Nascimento e H. G. Martins. 

Nasceu em DelfinõpoZis (antigo 
Arraiai de Por qui/ha ) no dia 17 de 
junho de 1890. Pêz seu deaeesso em 
Franca em data de 4 de março de 
1962. 

Çontorciou-se com o sr. Francisco 
José Trócoli e foi m3e abnegada de 
8 filhos, sendo que Mariioha, Ju-
qulnha e Giordano, antecederam-
Ihe na grande viagem. 

83o seaa fi/hos: Odete, casada 
com o Sr. Osório de Pau2* Ferro; A< 
dolflna, casada com o 8r. Iro Ber-
toni; Antonieta (Nanem) casada com 
o Sr. Dejanir Marchió; Glória e Ma-
ria. solteiras. 

Da. N/tszinha era criatura de mul-
ta percuciência na Doutrina Espi-

(Da. Nhazinha) 
rita. Foi contemporânea de Eurípe-
des Barssoulfo quando Sacramento 
•e tornou a Meca das curas prodi-
giosas por intermédio dêsse singu-
lar e exttsMrdlnário midium. 

Toruou-ee espirita no convívio de 
velhos companheiros como MezzO-
fante, José David e outro» qne, na 
sn'iga E«pírlto Hanto da Forquilha, 
]& realizavam seasões bem orienta-
ia t e de r^suMados surpreendentes. 

Ao lado de se u e«põso. Chico Tró-
cóli, enfrentou iaúmerss provas de 

sofrimento e, após enviuvar-se, re-
velou-se mulher de fibra incutnum 
e abnegação impar. 

Aliou à» suas virtudes programa 
de trabalho honesto para sustento |( 
seus fllhoa, todos menores, entSo. 

Sempre foi fervorosa erente nos 
postulados da Doutrina Espirita e 
ajudada por memória privilegiada, 
citava todas as passagena gloriosas 
de Eurípedes, om Sacramento, citan-
do fatos com pormenorea objetivo« 
e reais. 

Pol aaiiidna colaboradora no Coll* 
glo Allan Kardec e sempre se hou-
ve com definida maneira de crente; 
jamais se tornou comodista ou t 
tneroaa (A declarar-se espirita ante 
a imposlçio do preconceito qne, na 
épocu, era doa mais violentos e fa-
natizados. 

Apesar de residir em sitio afasta-
do da cidade sacramentaoa, numa 
dijtâncla de quase 10 kilômetros, 
ra assídua frequentadora, eam seu 
esposo, dos trabalhos dirigido« por 
Baraaoulfo. 

E nos dias dac sessões IJjst QMl fôase o 
tempo, 16 estava ela assentada em 
seu lugar à espera do desenrolar 
doi trabalhos espiritistas. 

Ao prestar-mos esoa singela home 
nagem à esta criatura de formaçio 
de elevado a dignificante cxsmplo 
cristão, Justo o fazemos no sentido 
do que «ua lembrança possa servir 
de incentivo aos aeas Inúmeros ne-
tos. lato porque sua vida de abnega-
ç8o e renúncia representa para to-
dos nós llçSo permanente do bem e 
da verdade. 

Semp e soube reclamar oa princi. 
pioa libertadores de ou» crença pela 
continuidade da vida tal come enaf-
na o Espiritismo. 

- Franca - abril - 1962 — 
- r «certos coligidas pelo Grtaaie 

Espirita de Franca -

DE 4 NOVA EUA» 
J . S. B. (S. P A U L O ) S t • consulta do »m igo £ l e r a d a 

pela lotroçSo alnc-r» <le estudar a dou t r i na eiplr l t» , recOmen. 
dar-lhe-lamoa as obras básicas de A l l an Kardac . Entretaoto, 
poderá lo lc lar pe lo l ivro « O Q U E E 0 E S P I R I T I S M O » u m a 
• lo te ie da Dontr ioa Consoladora. O dirtioto am igo U r i u m a 
e i tan te Inteira de boa . ob ra i a laborà aumen ta r t u i culto-
ra de mane i ra natlí latorla,' uma HM pondere b e m t ó b r e oa 
em lnamen toa eip ir l t i i ta i . 

J . A. A. (S. PAULO) Recebemos «eu l one t o v a i a d o n a 
ex igênc ia doa vernoa a lexandr ino , . T o m a m o i p n l i o d« . e u 
talento e. » • e*agêro, poderá alcançar ma l t a v i tór ia na ar te de 
verwjar . Agu t rdamoa oportunidade pa ra aprovei tar seu tra-
oaino. 

rORlBAACA - Cx. Postal - 868 . FRANCA. 


